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Introdução

Em 2001, a Women’s Learning Partnership for 
Rights Development and Peace (Mulheres 
pela Parceria de Aprendizagem, Direitos, 

Desenvolvimento e Paz – WLP) e suas parceiras –  
a Association Démocratique des Femmes du Maroc 
(Associação Democrática de Mulheres do Marrocos) 
no Marrocos, BAOBAB pelos Direitos Humanos das 
Mulheres na Nigéria e o Comitê Técnico de Relações 
Femininas na Palestina – publicaram Fomentando 
a Tomada de Decisões: Manual de Treinamento para 
a Liderança das Mulheres.1 O Manual, voltado 
para mulheres e homens, fomenta habilidades 
em liderança das mulheres e explora a teoria do 
exercício da liderança na promoção de sociedades 
democráticas e igualitárias.

Durante o processo de teste e avaliação do Manual 
de Treinamento para a Liderança das Mulheres, a WLP 
e suas parceiras perceberam que três áreas tinham 
necessidade de um material de treinamento adicional: 
habilidades em facilitação, comunicação e advocacy.

Em resposta a esta necessidade, a WLP desenvolveu 
uma série de três guias e vídeos: “Aprendendo a 
facilitar interativamente”, “Comunicando-se pela 
transformação” e “Promovendo Campanhas de 
Advocacy Eficazes”.

1. 	 Fomentando a Tomada de Decisões: Manual de Treinamento para a 
Liderança das Mulheres, 2001. Bethesda, Maryland: Women´s Learning 
Partnership

• 	 Aprendendo a Facilitar Interativamente auxilia 
no treinamento de facilitadoras para que estas 
conduzam oficinas com eficiência, utilizando 
estratégias inclusivas e participativas. As 
facilitadoras aprendem técnicas para promover 
a escuta participativa, para compartilhar a 
responsabilidade na liderança de atividades, para 
estimular os debates, para encorajar o interesse por 
opiniões diferentes e para trabalhar em equipe.

• 	 Comunicando-se pela Transformação fornece 
material para ajudar a melhorar as técnicas de 
comunicação pessoal e organizacional. O guia 
engloba atividades para construir habilidades em 
como criar mensagens concisas, atraentes que sejam 
absorvidas por um público específico, como criar 
planos de comunicação estratégicos através de canais 
de comunicação locais apropriados e como conduzir 
a mensagem através de entrevistas com a mídia.

• 	 Promovendo Campanhas de Advocacy Eficazes 
se respalda nos exercícios de liderança ética 
e comunicação participativa encontrados nos 
guias Aprendendo a Facilitar Interativamente2 
e Comunicando-se pela Transformação3 
respectivamente. Campanhas bem sucedidas 
de defesa de direitos permitem que cidadãos 
comuns transformem-se em agentes eficazes 
para influenciar as regras que têm impacto sobre 
suas vidas. Este guia contém atividades que 
desenvolvem habilidades para definir o que é 
advocacy, analisar os componentes de um plano 
de promoção e implementar uma campanha de 
advocacy bem sucedida. 

2. 	 Especificamente os Exercícios relacionados à “Poder e Liderança” 
(Aprendendo a Facilitar Interativamente, páginas 9 – 16).

3. 	 Especificamente os primeiros três Exercícios em “Habilidades de 
Comunicação” (Comunicando-se pela Transformação, páginas 11 – 19).
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Os três guias e vídeos podem ser usados juntos, 
separados ou em conjunto com o Manual de 
Treinamento para a Liderança das Mulheres tanto 
em programas independentes de treinamento em 
liderança ou como componentes de outros projetos 
em direitos humanos, discussões em gênero e 
construção de habilidades. Os exercícios nestes guias 
são apresentados como modelos de aprendizagem 
que devem ser revisados e personalizados para as 
necessidades específicas de grupos de treinamento 
diversos.

Como usar este guia e vídeo

Este guia se inicia com um breve resumo da base 
conceitual para a liderança participativa em 
sociedades com cultura da aprendizagem. Os 

exercícios de aprendizagem posteriores desenvolvem 
estes conceitos, permitindo que os ativistas 
investiguem e desenvolvam estratégias de advocacy 
e organização de campanhas cooperativas e de 
relevância cultural. O guia encerra com um exercício 
de avaliação que permite que as participantes façam 
uma estimativa do quanto aprenderam e critiquem o 
processo de aprendizagem. 

O vídeo “Promovendo campanhas eficazes” 
mostra campanhas de advocacy bem sucedidas na 
Jordânia, Malásia, Marrocos e Palestina. As ativistas 
compartilham suas estratégias para proteger mulheres 
da violência, defender os direitos humanos e 
promover os direitos da cidadania. Zainah Anwar da 
Malásia descreve uma campanha para desenvolver 
e implementar uma lei sobre a violência doméstica. 
Amina Lemrini do Marrocos fala sobre a campanha 
para efetuar uma emenda à legislação para proteger 
as mulheres do assédio sexual no local de trabalho. 
Suheir Azzouni da Palestina descreve os esforços das 
mulheres para reverter os regulamentos que estipulam 
que elas devem obter permissão de seus responsáveis 
do sexo masculino para obter um passaporte. Asma 
Khader fala da campanha para eliminar os crimes de 
honra na Jordânia. Estes exemplos também aparecem 
no Manual de Treinamento para a Liderança das 
Mulheres. 
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Nós recomendamos o seguinte processo de 
aprendizagem:

• 	 Antes de se reunir com as outras participantes, 
leia o manual, assista ao vídeo: “Promovendo 
Campanhas de Advocacy Eficazes” e comece a  
pensar sobre o uso de técnicas participativas  
para advocacy.

• 	 Participe dos exercícios contidos neste guia.

• 	 Assista ao vídeo novamente em conjunto com o 
terceiro exercício – “Componentes de um plano  
de advocacy” – na página 13.

• 	 Após completar o último exercício – 
“Desenvolvendo um plano de advocacy eficaz” – 
participe da avaliação com o seu grupo. 

A premissa básica deste guia é que os estilos de 
liderança e comunicação inclusivos, horizontais 
e participativos ajudam a criar parcerias mais 
sustentáveis e eficazes de indivíduos que se 
mobilizam em torno de uma visão compartilhada 
de advocacy. Esta abordagem pode ser útil para 
defender a adoção de melhores políticas nos locais 
de trabalho e espaços comunitários, ou reformas 
constitucionais para garantir os direitos humanos. 
Trabalhar cooperativamente fortalece nossos objetivos 
individuais e pode ajudar a realizar nossa visão 
coletiva de mudança. 

Advocacy em sociedades da  
aprendizagem: resumo conceitual 4

A dvocacy eficaz em sociedades de 
aprendizagem requer processos decisórios 
participativos e uma comunicação hábil 

entre indivíduos e organizações trabalhando juntos 
para gerar mudanças positivas baseadas numa 
visão compartilhada.

O alicerce da advocacy bem sucedida é uma parceria 
flexível na qual indivíduos colaboram na tomada 
de decisões e em sua implementação. O impacto e 
a eficácia de uma campanha dependem de líderes 
íntegros que compartilhem o poder com membros de 
sua equipe, travem diálogo e fomentem a confiança.

Uma campanha de advocacy eficaz é iniciada por 
seus cidadãos e centrada em seus cidadãos. Ela 
procura criar mudanças chamando atenção para 
um problema e direcionando os formuladores de 
políticas para uma solução. Usando processos de 
tomada de decisão participativos, transparentes 
e responsáveis, a advocacy traz mudanças nas 
decisões políticas que afetam a vida das pessoas.

Cada pessoa que se empenha em advocacy eficaz: 

• 	tem em comum com outras uma visão de mudança de 
longo prazo e se inspira em objetivos comuns

• 	está comprometida com o uso de meios éticos para 
conseguir estes objetivos

4. 	 Esta sessão é um resumo das idéias apresentadas por Mahnaz Afkhami 
em “A Construção de Blocos de Liderança: A Liderança Como Aprendi-
zagem Comunicativa,” em Fomentando a Tomada de Decisões: Manual de 
Treinamento para a Liderança das Mulheres. 
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• 	reconhece e dá valor aos outros como seres humanos 
íntegros e genuínos

• 	está determinada a trabalhar em equipe, trocar 
experiências e informações, aprender uma com a 
outra e desenvolver os pontos fortes das outras

• 	reconhece que cada membro da equipe é criativo e 
produtivo e que tem algo valioso a contribuir

• 	respeita as opiniões e contribuições das outras

• 	abraça a diversidade e trabalha para vencer 
quaisquer presunções, preconceitos e antipatias

• 	deseja servir ao próximo

• 	confia nos outros membros da equipe, é sensível às 
necessidades dos outros e é guiada por valores, ética 
e princípios compartilhados

• 	favorece o diálogo

• 	persevera quando está trabalhando 
cooperativamente.

Cada participante que se dedica a advocacy tem parte 
no desfecho do esforço da mesma, e o trabalho de 
equipe cria uma sinergia: coordenação, unidade e um 
sentido de cooperação, o que faz com que o todo seja 
maior do que a soma de suas partes.

Numa sociedade de aprendizagem, nenhum fim 
– por mais elevado que seja – justifica o uso de 
comportamentos antiéticos para consegui-lo. As 
realizações são medidas não apenas pelo cumprimento 
das metas, mas se as mesmas foram cumpridas de uma 
maneira que reflita a autenticidade, a sinceridade e 
o bem-estar dos membros participantes. O processo 
revela se o grupo ou sociedade é democrático ou 
autoritário, igualitário ou elitista.

Exercícios relacionados  
a advocacy eficaz

EXERCÍCIO 1: Definindo advocacy

Objetivos:
• 	 Investigar o propósito e o significado de advocacy
• 	 Desenvolver uma definição compartilhada do que é advocacy

Duração: 30 minutos

Material: Uma folha de papel grande ou quadro, 	
	 canetas pilot ou giz

Uma voluntária do grupo será a facilitadora e conduzirá a 
discussão. A facilitadora será responsável por orientar o grupo a 
seguir as instruções do exercício, controlando o tempo e chamando 
as participantes que desejarem falar. Uma segunda voluntária 
registrará as conclusões das participantes em uma folha de papel 
grande ou quadro que seja visível por todas.

1. 	Uma voluntária escreve a palavra “ADVOCACY” no 
meio de uma folha de papel grande ou no quadro.

2. 	As participantes refletem por alguns minutos sobre 
campanhas de advocacy que conhecem.

3.	Uma de cada vez, as participantes identificam 
palavras, frases ou conceitos que associam com 
ADVOCACY enquanto a voluntária os anota.

4.	Quando o grupo tiver produzido uma lista 
significativa, as participantes consideram todas ou 
algumas das seguintes questões:

• 	Quais são os diferentes tipos de advocacy? Quais 
são algumas das mudanças sociais, políticas, 
econômicas, culturais ou legais que advocacy 
procura obter?
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• 	Quais são alguns dos desequilíbrios de poder aos 
quais os esforços de advocacy procuram se dedicar?

• 	O empoderamento cidadão é sempre um objetivo de 
advocacy? Por quê?

• 	A conscientização é sempre um objetivo ou resultado 
de advocacy? Por quê?

• 	Uma mudança de política é sempre um objetivo ou 
resultado de advocacy? Por quê?

• 	Quais são alguns dos objetivos gerais de advocacy?

• 	Quais são os públicos geralmente atingidos por 
advocacy?

• 	Quem se beneficia da advocacy?

• 	Quem se capacita com advocacy?

• 	Quais valores e ética você associa com o termo 
advocacy? 

• 	Quais palavras você usa para explicar advocacy? 
Existem dificuldades de se traduzir esta palavra 
para outras línguas? 

5.	Baseadas nesta discussão, as participantes 
desenvolvem uma definição operante de advocacy 
com a qual o grupo esteja de acordo. Uma 
voluntária escreve a definição numa folha de papel 
ou no quadro.

EXERCÍCIO 2: Exercendo advocacy

Objetivos:
• 	 Discutir quem participa da advocacy

Duração: 30 minutos

Material: Uma folha de papel grande ou quadro, 	
	 canetas pilot ou giz

Uma voluntária do grupo será a facilitadora e conduzirá a 
discussão. A facilitadora será responsável por orientar o grupo a 
seguir as instruções do exercício, controlando o tempo e chamando 
as participantes que desejarem falar. Uma segunda voluntária 
registrará as conclusões das participantes em uma folha de papel 
grande ou quadro que seja visível por todas.

1. 	Relembre a definição de ADVOCACY elaborada 
pelo grupo no exercício anterior.

2.	As participantes discutem quem participa na 
advocacy e como se dedicar de maneira eficaz aos 
esforços de advocacy. Uma voluntária anota as 
respostas.

3.	Algumas das questões que o grupo deve 
considerar são:

• 	Quem inicia advocacy?.

• 	Quem exerce advocacy?.

• 	Advocacy lida com as prioridades de quem a 
inicia, a exerce e/ou seus beneficiários? Há alguma 
diferença? Por quê?

• 	Que tipos de atividades estão envolvidas em 
advocacy?

• 	Quais são alguns dos desafios do exercício de 
advocacy?

• 	De que maneira pode uma visão compartilhada 
melhorar a eficácia dos esforços de advocacy?
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• 	De que maneiras pode uma abordagem baseada 
sobre os direitos melhorar sua eficácia?

• 	Quais são as vantagens de incluir perspectivas 
diversas em advocacy?

• 	Quais são alguns dos obstáculos à participação  
de grupos diversos nos esforços de advocacy  
(por exemplo, pessoas de diferentes gêneros, idades, 
etnias, classes, religiões, profissões ou habilidades)? 
Como esses obstáculos podem ser superados?

• 	Como podem os seguintes itens ajudar a melhorar  
a eficácia dos esforços de advocacy?
.	 processos de tomada de decisão participativos
.	 líderes íntegros
.	 comunicadores habilidosos
.	 coalizões ou parcerias

EXERCÍCIO 3: 	Componentes de  
	 um plano de advocacy

Objetivos: 
• 	 Identificar e analisar os componentes de um plano de advocacy
• 	 Aprender exemplos de estratégias e campanhas de advocacy

Duração: 120 minutos

Material: O vídeo “Promovendo Campanhas de Advocacy 
Eficazes”, leitor de DVD, televisão, uma folha grande de papel ou 
um quadro, canetas pilot ou giz.

Uma voluntária do grupo será a facilitadora e conduzirá a discussão 
em ambas as partes deste exercício. A facilitadora será responsável 
por orientar o grupo a seguir as instruções do exercício, controlando 
o tempo e chamando as participantes que desejarem falar. Uma 
segunda voluntária registrará as conclusões das participantes em 
uma folha de papel grande ou quadro que seja visível por todas.

1.	Uma voluntária escreve as palavras 
COMPONENTES DE UM PLANO DE ADVOCACY 
no alto de uma folha de papel ou no quadro.

2.	Uma de cada vez, as participantes identificam os 
componentes de um plano de advocacy enquanto 
uma voluntária anota essas informações no papel 
ou no quadro. 

3.	Com essa discussão em mente, assiste-se ao vídeo 
“Promovendo Campanhas de Advocacy Eficazes”, 
no qual quatro mulheres ativistas apresentam 
estratégias de advocacy utilizadas em campanhas 
para defender os direitos das mulheres em seus 
países.5

5. 	 Ainda que os exemplos das campanhas de advocacy mostrados no 
vídeo “Promovendo Campanhas de Advocacy Eficazes” envolvam a 
criação de novas leis, a reforma de leis existentes ou a reivindicação da 
implementação de novas leis, os esforços de advocacy também lidam 
com muitos outros tipos de problemas e assuntos tais como atitudes 
patriarcais, práticas culturais ou políticas institucionais. 
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•	 Zainah Anwar descreve a campanha para criar uma 
lei que torna crime a violência doméstica na Malásia.

•	 Amina Lemrini fala dos esforços para reformar os 
Códigos Penal e do Trabalho marroquino para proteger 
as mulheres do assédio sexual no local de trabalho.

•	 Suheir Azzouni descreve os esforços das mulheres 
palestinas para reverter os regulamentos que estipulam 
que elas devem obter permissão de seus responsáveis 
do sexo masculino para obter um passaporte. 

•	 Asma Khader discute a campanha para punir com 
mais severidade os perpetradores de crimes de honra 
na Jordânia.6

4.	Uma voluntária lê a seguinte informação do vídeo 
– uma descrição dos principais componentes de 
um plano de advocacy:

Componentes de um plano  
de advocacy

A.	 Identifique a missão

B.	 Construa uma coalizão

C.	 Desenvolva uma visão compartilhada

D.	 Formule e implemente estratégias
	 . estratégia legal

	 . estratégia de pesquisa

	 . estratégia política

	 . estratégia de negociação

	 . estratégia midiática

E.	 Repense as estratégias

F.	 Meça o sucesso dos resultados

G.	 Avalie o progresso relativo à realização  
	 da visão de longo prazo

	 Do vídeo “Fomentando a tomada de decisões: pro-
movendo campanhas de advocacy eficazes.” 2003. 
Bethesda, Maryland: Women´s Learning Partnership.

5.	Após assistir ao vídeo, o grupo discute as seguintes 
questões:

•	 Dos componentes identificados anteriormente neste 
Exercício, quais outros você usaria em qualquer uma 
das quatro campanhas mostradas no vídeo?

•	 Uma campanha precisa de todos os componentes de 
um plano de advocacy enumerados acima? Por quê?

6.	As participantes são divididas em pequenas 
equipes. Usando as quatro campanhas como 
exemplo, cada equipe:

•	 analisa em detalhe um ou mais componentes de um 
plano de advocacy descrito no vídeo

•	 discute como implementar esses componentes

•	 prepara uma sinopse de suas discussões

7.	Uma porta-voz de cada equipe apresenta a sinopse 
de sua discussão para o grupo inteiro. Esta sinopse 
enfatiza as questões que geraram diferenças de 
opinião ou uma discussão mais longa.

8.	Em suas equipes, as participantes discutem todas 
ou algumas das questões seguintes:

A.	Identifique a missão: Neste vídeo, Asma Khader 
descreve um encontro com uma mulher que estava 
desolada porque seu marido havia sido condenado a 
apenas seis meses de prisão pelo assassinato de sua 
filha solteira, que ele havia estuprado e engravidado. 
“O marido tinha conseguido uma pena curta porque, 

6	 Exemplos de estudos de caso e exercícios sobre estas quatro cam-
panhas encontram-se no Manual de Treinamento para a Liderança das 
Mulheres. Para encontrar exercícios sobre a campanha da Malásia, veja 
a Sessão 11 do Manual intitulada ” Como compartilhamos responsa-
bilidades e resultados?” (pp.103-108). Sobre a campanha da Palestina, 
veja o Exemplo Alternativo 5, “Respeitando e Reformando Atitudes e 
Culturas Locais (pp.122-123). Sobre a campanha do Marrocos, veja o 
Exemplo Alternativo 6 na versão em inglês do Manual, “Organizing to 
Protect the legal rights of women employees” (Organizando a proteção 
dos direitos legais de funcionárias do sexo feminino) (p.125). Sobre a 
campanha da Jordânia, veja a Sessão 1, “Quem é uma líder? (pp.33-36). 
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de acordo com os costumes e valores tradicionais, 
uma menina que engravida fora [do casamento] traz 
desonra à família,” diz Khader. “Por causa disso, o 
homem tem direito a limpar seu nome cometendo 
este crime.” Zainah Anwar fala da missão da 
campanha: “Não havia uma lei que fizesse com que 
a violência doméstica fosse crime. Então havia um 
grande obstáculo para as mulheres fazerem com que 
os homens parassem de bater nelas... Decidimos que 
queríamos fazer uma campanha por uma lei contra 
a violência doméstica – para fazer com que fosse 
crime na Malásia.” Sobre a campanha do Marrocos, 
Amina Lemrini explica que um dia, trabalhadoras 
da indústria têxtil vieram à sua associação e 
disseram que 210 delas estavam em greve, “não por 
motivos salariais ou por outros assuntos, mas porque 
eram vítimas de assédio sexual... O assédio sexual 
no nosso país é tabu. As mulheres não falam a 
respeito disso”. Descrevendo a missão da campanha 
da Palestina, Suheir Azzouni diz: “Nos foi dito que, 
como mulheres, teríamos que ter permissão de nossos 
guardiães por escrito. Foi realmente chocante.”

•	 Quem identifica como um problema o assunto com o 
qual a campanha de advocacy irá lidar?

•	 Quem é mais diretamente afetado pelo problema?

•	 Quem se importa mais em resolver o problema, 
incluindo aqueles que não são afetados?

•	 De quem são os interesses que serão promovidos pela 
campanha?

•	 É importante para a missão de uma campanha de 
advocacy apresentar uma solução política? Por quê?

•	 De que maneiras pode o ato de identificar uma 
missão ajudar a mapear melhores objetivos de curto 
prazo, objetivos de estratégia e ações apropriadas 
para alcançar cada objetivo de uma campanha de 
advocacy?

B.	Construa uma coalizão:

i.	 Sobre a importância das coalizões. De acordo 
com Khader, uma campanha de advocacy 
envolve o trabalho com os outros “num ambiente 
de trabalho em equipe, ao invés de como heróis 
individuais”. Concordando com ela, Anwar 
diz que se você quer trazer mudança a uma 
sociedade, “você tem de convencer as autoridades, 
você tem de convencer o público de que há uma 
grande demanda pública para isso. A única 
maneira de fazê-lo é formar uma coalizão, é 
trabalhar com outras pessoas que apoiam a sua 
causa.” Além do mais, diz Anwar, “ser inclusivo, 
ser consultivo, ser generoso com o poder é muito, 
muito importante se você quer trazer mudanças; 
você não pode monopolizar a questão... A 
diversidade de vozes, a diversidade de grupos e 
a disseminação dos grupos que apoiam a causa 
é muito importante.” Azzouni acrescenta a 
isso, dizendo que “Temos que ser persistentes, 
apoiarmos uns aos outros, trabalharmos juntos 
e ter uma estratégia de longo prazo para poder 
vencer... e quanto mais lideranças tivermos em 
nossa comunidade, mais fácil será alcançar 
nossas metas e objetivos.” Além disso, diz 
Azzouni, “A liderança compartilhada é possível 
porque tem que se aceitar que não se pode 
ser forte em todos os aspectos. Há diferentes 
pontos fortes em cada pessoa e em cada grupo, 
e seria sábio abrir um espaço, dar espaço para 
essas pessoas mostrarem seus pontos fortes e 
capacidades e habilidades.”
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ii.	Sobre o funcionamento das coalizões. 
Mahnaz Afkhami diz que o fator essencial para 
desenvolver uma sociedade de aprendizagem 
“são indivíduos que respeitam uns aos outros 
profundamente e têm total compreensão da 
importância da opinião, da contribuição e da 
colaboração dos outros... Trabalhar juntos nos dá 
a vantagem, a sabedoria de cada uma de nossas 
experiências, nossas histórias, nossas culturas, 
nossa metodologia, nossos desafios e nossas 
soluções.”

iii.	Sobre o pertencimento às coalizões. Na 
Jordânia, as pessoas mais ativas na coalizão 
diversificada contra os crimes de honra vieram 
da mídia e da profissão legal porque estes grupos 
puderam documentar as histórias e estavam em 
contato com as vítimas, os perpetradores e suas 
famílias. Diz Khader: “Os advogados vieram dos 
tribunais onde estavam assistindo, monitorando 
os julgamentos e sentiam a injustiça.” Membros 
da coalizão na campanha do Marrocos, de acordo 
com Lemrini, incluíam o Sindicato Trabalhista 
do Marrocos, do qual faziam parte mulheres. 
De fato, o sindicato foi seu primeiro aliado. 
“Em cooperação com este sindicato,” diz, “nós 
[a Association Démocratique des Femmes du 
Maroc] lançamos a campanha.” Anwar explica 
que seu grupo de advocacy – o Joint Action 
Group on violence against women – reuniu 
diferentes grupos deliberadamente para mostrar 
às autoridades que a reivindicação da lei da 
violência doméstica não vinha de um pequeno 
grupo isolado. O objetivo era mostrar, diz ela, 
“que há uma imensa coalizão de diferentes grupos 
– grupos de mulheres, advogados, sindicalistas, 
acadêmicos, para mostrar a diversidade de vozes 
de diferentes setores da sociedade exigindo tal 
legislação.” Falando da campanha da Palestina, 
Azzouni diz que os membros da coalizão são 

mulheres de diferentes grupos de interesse e 
grupos políticos que têm sido sempre ativas, e 
profissionais do sexo feminino que sentiram que 
era a hora certa “de trabalhar por uma sociedade 
que tem uma cultura humana e não discrimina 
de acordo com raça, cor, religião ou etnia. Estas 
mulheres sentiram que estavam trabalhando pela 
liberação da pátria,” explica, “e agora é a hora 
de se trabalhar pela igualdade social em sua 
sociedade.”

•	 Quais são alguns dos benefícios de se trabalhar em 
coalizão?

•	 Quais são algumas das desvantagens de uma 
coalizão?

•	 Como pode a inclusão de iniciadores e beneficiários 
de uma coalizão ajudar a aumentar sua eficácia?

•	 De que maneiras pode a inclusão de muitas vozes e 
grupos fortalecer uma coalizão? De que maneiras 
pode ela enfraquecer uma coalizão?

•	 Quais são os obstáculos para a inclusão de uma 
multiplicidade de vozes? Como eles podem ser 
vencidos?

•	 De que maneiras pode uma coalizão capitalizar os 
pontos fortes e habilidades de seus membros?

•	 Qual papel numa coalizão, se é que devem ter 
algum, têm os especialistas?

•	 Como devem ser montadas e como devem funcionar 
as coalizões de modo a que todos os seus membros se 
sintam envolvidos e com autoridade?

•	 Que processos de tomada de decisão podem ajudar 
a fortalecer uma coalizão? Os membros de uma 
coalizão devem tomar decisões conjuntas ou 
simplesmente implementar decisões tomadas por 
outros? Devem alguns membros iniciar suas próprias 
ações e mobilizar recursos para implementá-las? 
Explique por que.
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•	 Como podem os membros compartilhar 
responsabilidades, ao mesmo tempo em que 
asseguram a realização de seus objetivos 
individuais?

•	 Como pode a contribuição de cada membro ser 
valorizada e respeitada? De que outras maneiras 
podem os membros melhorar suas interações uns 
com os outros de modo a avançar seus esforços de 
advocacy?

•	 Quais técnicas de comunicação numa coalizão 
podem ajudar a minimizar o conflito e maximizar  
a cooperação?

•	 Como podem os estereótipos ou pressuposições sobre 
os outros impedir o funcionamento de uma coalizão? 
Como se pode vencê-los?

•	 É mais provável que estilos de liderança inclusivos 
e participativos ajudem a sustentar uma coalizão? 
Por quê?

•	 Como se pode usar tecnologias de comunicação e 
informação para fortalecer uma coalizão?

•	 O uso de métodos participativos ou de construção  
de coalizões tem desvantagens? Se tem, quais seriam 
elas? Mesmo assim, ainda vale a pena investir 
tempo e recursos para promover a participação, a 
inclusão e a construção de coalizões? Por quê?

C	 Elabore um visão compartilhada: “O elemento 
primário de uma estratégia de advocacy sociais 
é a visão,” diz Amina Lemrini. “É necessário ter 
uma visão do que você quer e ter objetivos claros.” 
Khader diz no vídeo que a visão compartilhada 
na campanha da Jordânia “era que os direitos 
humanos são para todos e a discriminação não deve 
ser aceita, de acordo com os princípios dos direitos 
humanos e com a constituição da Jordânia.” Anwar 
diz que na campanha da Malásia, “Estávamos 
todas comprometidas com uma visão comum; 
nenhuma mulher merece ser espancada... Ainda que 
viéssemos de origens diferentes e que cada uma de 

nossas organizações tivesse diferentes prioridades, 
não necessariamente a violência doméstica, 
estávamos todos trabalhando por causa dessa visão 
compartilhada.”

•	 Uma visão deve ajudar a estabelecer os máximos 
e mínimos resultados e metas aceitáveis de uma 
campanha de advocacy? Por quê?

•	 Uma visão deve ajudar a criar objetivos concretos 
e mensuráveis de uma campanha de advocacy? 
Explique.

•	 Uma visão deve mudar durante uma campanha? 
Quais são as vantagens e desvantagens de uma visão 
flexível e adaptável?

•	 Quais são alguns dos obstáculos à elaboração 
de uma visão compartilhada entre grupos 
diversificados, ou mesmo grupos e indivíduos 
parecidos? Como você superaria tais obstáculos?

•	 De que maneira pode uma visão compartilhada 
ajudar a mobilizar grupos ou indivíduos 
diversificados?

D.	Formule e implemente estratégias:

i.	 Usando arcabouços constitucionais, 
internacionais e legais. Anwar diz que a 
estratégia legal na Malásia era “fazer da violência 
doméstica um crime, mas o departamento de 
religião disse, ‘Este é um assunto de família, não 
criminal’... então, se você quer fazer com que 
a violência doméstica seja um crime de acordo 
com a Lei de Família, isto estará sob a jurisdição 
de cada estado. Mas não há garantia nenhuma 
de que se você convertê-la em um assunto de 
família, todos os estados irão criminalizar a 
violência doméstica sob a lei familiar. Então foi 
uma estratégia muito importante termos dito, 
‘Isto é crime. Queremos que o seja sob jurisdição 
federal. Nós queremos uma só lei, uma lei contra 
a violência doméstica aplicável a muçulmanos e a 
não-muçulmanos.’”
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ii.	Usando estudos de pesquisa. No Marrocos, 
o pessoal da campanha fez dois estudos para 
apoiar sua causa. “Primeiro fizemos uma 
pesquisa para aprender mais sobre a psicologia 
do fenômeno,” diz Lemrini. “A segunda foi uma 
pesquisa jurídica para investigar a legislação 
marroquina sobre o assédio sexual e a violência 
contra as mulheres em geral... Organizamos 
uma reunião para apresentar os resultados das 
pesquisas. Convidamos o Ministro do Trabalho, 
o Ministro da Justiça e a Ministra da Mulher. 
Também convidamos sindicatos, organizações 
de direitos humanos, especialistas em lei penal 
e especialistas em lei social. Foi uma avenida 
para obter validade para nosso trabalho e para 
garantir que quando apresentássemos nossa 
proposta [de reformas legislativas], ela seria vista 
com credibilidade.”

iii	Usando passeatas, manifestações e abaixo- 
assinados. Nas primeiras eleições legislativas 
na Palestina, o pessoal da campanha organizou 
uma manifestação para expressar sua oposição 
ao regulamento do passaporte. Azzouni diz 
que foi a primeira passeata da história contra 
a Autoridade Palestina. “Oito dos candidatos 
do Ramallah se uniram a nós e todos eles 
expressaram total apoio às questões femininas.” 
Azzouni também descreve no vídeo como 
os abaixo-assinados da campanha usaram 
“linguagem mais ou menos oficial... protestando 
sobre o que estava acontecendo de maneira gentil 
e bem-educada. O abaixo-assinado foi distribuído 
a todas as organizações de mulheres que estavam 
ajudando a coletar assinaturas, e nós então 
mandamos todas essas assinaturas ao Presidente 
Arafat por fax.”

iv.	Negociando com formuladores de políticas 
e agências governamentais. Na campanha da 
Malásia, a coalizão de Anwar decidiu negociar 
com os decisores de política. “Decidimos tomar 
a iniciativa,” explica, “porque queríamos uma 
lei contra a violência doméstica. Queríamos 
que ela fosse negociada nos nossos termos, 
com as nossas demandas. Então a Associação 
de Advogadas redigiu um projeto de lei sobre 
a violência doméstica que se tornou a base de 
nossa negociação com o governo. O governo 
então criou um comitê interagencial que nos 
incluía, os grupos de mulheres, o departamento 
religioso, o departamento da previdência, a 
polícia e a Procuradoria – todas as agências 
que estariam envolvidas na implementação de 
tal lei. Então nosso modelo, nosso projeto de lei 
se tornou a base da negociação.” No Marrocos, 
explica Lemrini, “Redigimos um memorando com 
as propostas de emenda ao Código trabalhista 
e ao Código Penal. O memorando foi assinado 
por nove associações – seis associações de 
mulheres, dois sindicatos e uma associação 
de direitos humanos –, o que deu mais peso 
ao memorando. Mandamos o memorando ao 
Ministro da Justiça e ao Ministro do Trabalho. 
O terceiro passo foi continuar com esse trabalho 
no nível parlamentar. Organizamos um jantar 
com parlamentares e apresentamos nosso 
memorando para a emenda de dois códigos. 
Também convidamos a mídia para participar 
em nossa reunião. Na Palestina, diz Azzouni 
“[O representante do ministro] foi convidado 
a nosso escritório. Ele veio com um xeique... 
Naquela sala havia quarenta mulheres muito 
fortes, com um longo histórico de experiência e 
luta pela liberação da pátria... então as mulheres 
começaram a contar suas experiências.” Na 
campanha da Jordânia, Khader diz que a 
mensagem para os órgãos decisórios era que a 
Jordânia tinha um compromisso com os direitos 
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das mulheres e os direitos humanos de acordo 
com a Constituição e com as Convenções 
Internacionais. A campanha enfatizava que 
o governo deveria emendar a legislação para 
incorporar os princípios dos direitos das 
mulheres e dos direitos humanos, de acordo 
com sua responsabilidade de cumprir com esses 
compromissos.

v.	 Sensibilizando o público através da mídia. 
Anwar discute os esforços da campanha da 
Malásia para a sensibilização da violência 
doméstica em campanhas públicas em shopping 
centers; caminhadas, parques de diversões e 
shows nos quais fotografias, estórias e outros 
materiais sobre a violência doméstica eram 
apresentados; eventos do dia internacional 
da mulher focando na violência doméstica; e 
matérias na mídia. Anwar descreve como esses 
eventos atraíram mulheres que haviam sido 
espancadas e que estavam dispostas a falar ao 
público e à imprensa. “Então a imprensa teve 
estudos de caso com os quais eles puderam 
mostrar que este é um problema real,” diz. 
“Mulheres não gostam de ser espancadas.” Na 
Palestina, esforços para a sensibilização através 
da mídia incluíram a redação de artigos no jornal 
e entrevistas no rádio. Membros da campanha 
também participaram em programas de televisão 
ao vivo nos quais telefonavam para formuladores 
de políticas que haviam sido convidados para o 
programa, cobrando responsabilidade em foro 
público. Azzouni diz: “O Ministro substituto 
ia aparecer ao vivo na televisão aquele dia, 
e soubemos disso por coincidência porque 
tínhamos telefonado para o canal de televisão... 
Perguntamos-lhe se estávamos aplaudindo em 
vão ou se o futuro estado da Palestina levaria 
em consideração os direitos e interesses das 
mulheres.”

•	 Faça uma “tempestade de idéias” sobre outras 
estratégias de advocacy além das estratégias legais, 
políticas, midiáticas, de pesquisa e de negociação  
já listadas.

•	 Como pode a inclusão de uma combinação de 
estratégias ajudar a melhorar a eficácia de uma 
campanha de advocacy?

•	 O uso de tecnologias de comunicação: rádio, 
televisão, email e sites deve ser uma estratégia  
em toda campanha? Por quê?

•	 De que maneiras podem as questões da atualidade 
como eleições, reuniões sobre políticas ou notícias 
recentes oferecer oportunidades para uma 
campanha? Há estratégias específicas que podem 
ajudar a maximizar as oportunidades?  
Se há, quais seriam elas?

•	 Há estratégias específicas que podem ajudar a 
reduzir o impacto de ameaças ou riscos em potencial 
a uma campanha? Se há, quais seriam elas?

•	 O processo de implementar estratégias deve refletir 
os valores de uma coalizão? Por quê?

E.	Repense estratégias: Durante a campanha da 
Malásia, surgiu um obstáculo após o começo das 
negociações entre o grupo da coalizão e o governo. 
Um representante do departamento de religião 
do governo disse que uma lei contra a violência 
doméstica não era aplicável a muçulmanos 
porque no Islã um homem tem o direito de bater 
em sua mulher. “Então nós tivemos que re-traçar 
a estratégia para lidar com esse obstáculo,” diz 
Anwar, “e foi aí que o meu grupo, Sisters in Islam 
(Irmãs no Islamismo), entrou. Uma das coisas 
que fizemos foi produzir um pequeno livreto, um 
livreto de perguntas e respostas, cujo título é Um 
Homem Muçulmano Tem o Direito de Bater em sua 
Mulher?... Nós usamos versos do Corão, usamos as 
tradições do profeta para mostrar que o Islã é uma 
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religião da compaixão, da justiça, da igualdade 
entre o homem e a mulher.” Na campanha da 
Jordânia, Khader diz que ninguém nas estruturas 
tradicionais de poder queria mudanças. Eles 
estavam contentes com a situação atual. Seu grupo 
confrontou isto “mostrando muito claramente que 
essa prática [crimes de honra] é contra a religião. 
Ela não tem nada a ver com o Islã, que é a religião 
da maioria. Tentamos mostrar como é injusto e 
que o Islã e a comunidade não podem aceitar esses 
sistemas injustos. Também tentamos mostrar que 
é de acordo com a constituição e o arcabouço legal 
que possuímos que isto não é aceitável.”

•	 Quais eventos ou condições podem levar à 
necessidade de se repensar estratégias?

•	 Quais são os benefícios de se repensar estratégias?

•	 Ter de repensar as estratégias significa que houve um 
mau planejamento da campanha? Por quê?

F.	 Meça o sucesso dos resultados: O sucesso da 
campanha da Jordânia contra os crimes de honra foi 
medido em vários níveis, de acordo com Khader. O 
primeiro resultado foi que o debate se tornou público 
e que o assunto já não era mais tabu. “O segundo 
resultado”, diz, “foi que as mulheres começaram 
a procurar ajuda. Elas sabem que há grupos que 
as apóiam. O terceiro resultado foi que o governo 
promoveu algumas emendas, o que não é 100% 
útil, mas mesmo assim é sinal de que estão sendo 
pressionados... O quarto resultado foi que a opinião 
pública apoiou cada vez mais a campanha.” Para a 
campanha da Malásia implementar uma lei federal 
contra a violência doméstica, Anwar observa que 
foram nove anos de campanha e de negociações 
com o governo antes da legislação ser finalmente 
aprovada pelo parlamento em 1994. “Mesmo depois 
de ser aprovada pelo parlamento,” diz, “ela não foi 
implementada por causa de mais objeções, então 
foram mais dois anos de campanha e lobby antes 
dela ser implementada em 1996. Então na verdade 

foram onze longos anos de negociações, campanha 
e sensibilização da população antes de finalmente 
conseguirmos que a lei fosse implementada. Nos 
primeiros anos após a implementação da lei, 
houve um imenso salto no número de queixas de 
violência domestica à polícia.” Lemrini descreve a 
campanha no Marrocos contra o assédio sexual em 
termos parecidos. “[Nossa] proposta de emendas 
ao Código trabalhista foi aceita pelo governo,” diz. 
“Porém, elas ainda têm de ser debatidas e adotadas 
no parlamento. O [Código Penal] então deve 
passar pelo governo e depois pelo parlamento. O 
interessante é que agora há uma compreensão dos 
conceitos básicos subjacentes às emendas dos dois 
códigos.” Mesmo assim, diz Azzouni, é importante 
expressar gratidão àqueles que apoiam qualquer 
campanha, independentemente de a campanha já ter 
conseguido uma vitória clara. “Nas relações públicas 
e no lobby é sempre bom se lembrar de agradecer às 
pessoas, porque você vai precisar delas de novo. Não 
é sábio apenas criar inimigos. É sempre bom fazer 
amizades, e fazer com que as pessoas sintam que as 
situações são sempre de ganhos, nunca de perdas.”

•	 Quais são os benefícios de estabelecer indicadores, 
critérios ou marcos quantitativos e qualitativos para 
medir resultados ou sucessos de curto prazo?

•	 Quais são as desvantagens de se estabelecer 
indicadores, critérios ou marcos quantitativos e 
qualitativos para medir resultados ou sucessos de 
curto prazo?

•	 De que maneiras a medição do impacto de um plano 
de advocacy pode ajudar com o planejamento de 
futuras campanhas?

•	 Por que é importante celebrar resultados pessoais e 
organizacionais durante uma campanha?

•	 Como permanecer cortês e diplomático pode ajudar 
a melhorar problemas que possam surgir durante 
uma campanha, ou ajudar a preparar o território 
para uma campanha mais eficaz no futuro?
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G.	Avalie o progresso em relação à realização da visão 
de longo prazo: Sobre o futuro da campanha da 
Jordânia, Khader observa no vídeo que seu grupo 
espera, antes de tudo, fazer emendas às leis “de 
maneira muito apropriada, principalmente o 
Artigo 98, que deve receber emendas ao menos 
para aumentar a pena mínima [para crimes de 
honra]. Segundo, esperamos dispor de serviços 
para sobreviventes e para possíveis vítimas, 
como abrigos, apoio legal, social e psicológico, 
formação vocacional e oportunidades de uma 
nova vida para essas mulheres. E terceiro, que a 
comunidade e a sociedade mudem de ideia quanto 
ao julgamento da vida de meninas e mulheres 
neste modo muito patriarcal de controlar.” Anwar 
diz que a campanha da Malásia está insistindo 
em várias emendas às leis, “e mais uma vez, nos 
demos conta de que isto não é suficiente. Se há 
uma lei, mas não se mudam as atitudes, a lei tem 
um impacto muito pequeno.” Comentando sobre 
o progresso da campanha do Marrocos, Lemrini 
diz que depois de sete anos “o trabalho ainda 
não está concluído. O parlamento ainda tem que 
validar duas emendas. Porém, acreditamos que 
já que há uma maior compreensão da questão do 
assédio sexual; isso para nós já é uma vitória.” O 
tom de Azzouni já é mais cauteloso. “Temos que 
ser muito, muito pacientes e ver tudo como um 
processo,” diz. “Nos primeiros anos pensávamos 
que devíamos reverter tudo [rapidamente] e que 
devíamos realmente ter direitos iguais assim que 
a Autoridade Palestina assumisse. Mas com o 
passar dos anos, aprendemos que essas coisas 
não acontecem da noite para o dia.” Ela diz 
que a beleza da campanha é que cada pessoa 
envolvida teve um sentido de pertencimento e 
posse. “Cada homem e mulher – e havia homens 
ajudando-nos – sentia que era sua realização e 
seu objetivo, que era sua própria missão lutar 
contra essa lei discriminatória. Quando vencemos, 

todos sentimos que havíamos contribuído para 
essa vitória, e até agora dizemos que fizemos tudo 
juntos.”

•	 O processo de implementação de uma campanha de 
advocacy é linear? Alcançar os objetivos políticos 
imediatos é sinal de que ela está concluída?

•	 Quais são as vantagens de um processo de 
planejamento de campanha em espiral que inclui 
repensar e reavaliar metas e estratégias de acordo 
com a visão de longo prazo da campanha de 
advocacy? 

•	 A avaliação do progresso de uma campanha rumo 
ao alcance de sua visão de longo prazo deve incluir 
uma análise do processo ou dos meios utilizados 
para alcançar os objetivos? Por quê?

•	 Por que é importante para todos os envolvidos 
sentirem que estão de posse do processo e dos 
resultados de uma campanha? Esta é uma boa 
maneira de se avaliar o progresso de uma campanha 
de advocacy?

9.	Avalie o vídeo “Promovendo Campanhas de 
Advocacy Eficazes” em grupo. Entre as perguntas 
que as participantes devem considerar estão as 
seguintes:

•	 O vídeo ajudou a entender melhor os diferentes 
passos do planejamento e da implementação de uma 
campanha de advocacy eficaz?

•	 O vídeo ajudou a entender melhor os tipos de 
estratégias de advocacy que se pode usar?

•	 Qual foi a sessão de mais valor do vídeo? Qual foi a 
de menos valor?

•	 Quais outros materiais visuais seriam úteis para 
você?
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EXERCÍCIO 4: 	Desenvolvendo um plano 	
	 de advocacy eficaz

Objetivo:
• 	 Desenvolver um plano e estratégias de uma campanha de 

advocacy eficaz

Duração: 90 minutos

Material: Nenhum

Uma voluntária do grupo será a facilitadora e conduzirá a 
discussão. A facilitadora será responsável por orientar o grupo a 
seguir as instruções do exercício, controlando o tempo e chamando 
as participantes que desejarem falar. 

1.	As participantes se organizam em equipes de três 
ou quatro e trabalham juntas para elaborar um 
plano de advocacy que reflita sua visão comum7 
e valores compartilhados relativos a lidar com 
uma causa social específica no nível comunitário, 
nacional ou internacional.

2.	As equipes consideram uma ou algumas das 
seguintes questões ao elaborar um plano de 
campanha:

A.	Identifique a missão

• 	Quais são as mudanças sociais que você quer 
conseguir a longo prazo?

• 	Quem seria afetado por essas mudanças, e como?

• 	Quais mudanças, se houver alguma, você está 
buscando fazer com estruturas de tomada de decisão 
ou poder?

• 	Quais são os resultados ou soluções de curto prazo 
que você quer alcançar?

• 	Diga de 3 a 5 objetivos que lhe ajudarão a alcançar 
seus resultados ou soluções de curto prazo.

• 	Qual é o impacto esperado do seu plano?

B.	Construa uma coalizão

• 	Quais são as diferentes tarefas a serem feitas que 
ajudarão a lançar seus objetivos? Quem vai fazer 
cada tarefa?

• 	Quais são suas redes de apoio e seus aliados no 
nível local, nacional, regional ou global? Quem pode 
fornecer um apoio concreto para ajudá-lo a alcançar 
sua meta de advocacy?

• 	Quem são seus oponentes políticos? Como você pode 
persuadi-los a lhe apoiar ou como você pode superar 
os obstáculos que eles possam vir a apresentar?

• 	Quem são os especialistas que podem ajudar a 
melhorar a eficácia da sua advocacy?

• 	Como você pode fazer com que cada membro de sua 
coalizão se sinta envolvido, e se perceba como parte 
dos resultados?

• 	Qual vai ser o papel dos membros da coalizão? 
Serão eles meramente consultados ou participarão 
ativamente? Serão recipientes de informação ou 
participarão conjuntamente da tomada de decisões?

• 	Quais métodos de tomada de decisão e estilos de 
comunicação serão promovidos para minimizar os 
conflitos e maximizar a cooperação na coalizão?

• 	Os processos de tomada de decisão são transparentes 
e responsáveis?

C.	Desenvolva uma visão compartilhada

• 	Você é capaz de articular sua visão para qualquer 
platéia em três minutos ou menos?

• 	Quais são os objetivos específicos que lhe ajudarão a 
alcançar essa visão?

• 	Seus objetivos são mensuráveis?

7. 	 Para uma atividade de elaboração de uma visão comum, veja a 
Sessão 7: “Como encontramos um Sentido Comum?” em Manual de 
Treinamento para a Liderança das Mulheres.
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• 	Considerando-se os recursos à sua disposição, seus 
objetivos são realistas?

• 	Quais são seus objetivos não-negociáveis – o mínimo 
que você está disposto a aceitar?

• 	Os objetivos lhe ajudam a esclarecer estratégias de 
ação específicas?

• 	Você tem um cronograma para cumprir suas metas?

• 	Os membros da coalizão vão participar ainda mais 
na elaboração dessa visão? Se vão, como o farão?

D.	Formule e implemente estratégias

• 	Quem vai ser necessário abordar – no nível 
governamental, corporativo, da sociedade civil, 
comunitário, familiar, e/ou individual – para 
implementar a solução proposta?

• 	Quais estratégias podem ser usadas para conectar 
estes grupos e indivíduos?

• 	A combinação de estratégias que você está 
planejando utilizar reflete o melhor uso dos pontos 
fortes da sua coalizão?

• 	As estratégias lhe ajudarão a alcançar seus objetivos 
de acordo com o cronograma?

• 	Suas estratégias requerem recursos humanos, 
financeiros, materiais adicionais ou outros recursos? 
Se requerem, como você mobilizará esses recursos?

• 	Como você pode fazer uso das tecnologias de 
comunicação como rádio, televisão, email ou sites 
para expandir o alcance da sua advocacy?

• 	Quais são alguns eventos da atualidade como 
eleições, reuniões de políticas ou notícias recentes 
que oferecem oportunidades para a sua campanha? 
Quais estratégias podem ajudá-la a aproveitar 
plenamente essas oportunidades?

• 	A sua campanha levará a alguma reação adversa? 
Quais estratégias podem ser utilizadas para 
minimizar essa reação?

• 	Quais são outras ameaças ou riscos em potencial 
à sua campanha? O que você pode incluir na 
sua estratégia para minimizar o impacto dessas 
ameaças?

E.	Repense as estratégias

• 	O seu cronograma considera ou antecipa algum 
obstáculo não-planejado? Seu plano é flexível e 
adaptável?

• 	Quais são os recursos que podem ajudar a refazer  
a estratégia, se necessário?

F.	 Meça os sucessos

• 	Como você saberá que foi bem-sucedida? Quais 
são de 3 a 5 indicadores, critérios ou marcos 
quantitativos e de 3 a 5 qualitativos que você 
utilizará para medir o impacto da campanha a  
curto ou longo prazo?

• 	Como você vai comemorar seus resultados positivos?

G.	Avalie o progresso

• 	Em quais etapas da campanha você avaliará o 
progresso para se assegurar de que está alcançando 
seus objetivos e prioridades?

• 	Quais critérios você utilizará para avaliar o 
progresso na consecução dos objetivos da sua 
campanha?

• 	Quais critérios você utilizará para avaliar o processo 
pelo qual você alcançará seus objetivos?

3.	O grupo inteiro se junta para discutir o processo 
de elaboração de um plano de advocacy. Entre as 
questões que as participantes consideram estão as 
seguintes:

• 	Qual foi a parte mais difícil de elaborar um plano  
de advocacy?

• 	Houve alguma surpresa?
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• 	Como foi o processo de tomada de decisão do grupo?

• 	Foram observados exemplos de membros da equipe 
aprendendo uma com a outra e adaptando ou 
desenvolvendo as ideias uma da outra?

• 	Você está satisfeita com o plano final? Como vai 
utilizá-lo?

4.	Uma de cada vez, porta-vozes de cada equipe 
apresentam seu plano de advocacy para o grupo 
inteiro. Participantes analisam e fazem uma crítica 
da eficácia de cada plano de advocacy. O grupo 
então discute todas ou algumas das seguintes 
perguntas:

• 	O plano da campanha reflete estilos de liderança 
íntegros?

• 	O plano de campanha reflete estilos de comunicação 
participativos?

• 	O plano de campanha reflete princípios de uma 
sociedade de aprendizagem?
.	 O plano inclui grupos diversos nas etapas de 

preparação e implementação?
.	 O plano usa meios éticos para atingir seus 

objetivos finais?

• 	Que recomendações você faria para melhorar o 
plano de advocacy?

Avaliando este guia e vídeo

A avaliação é uma parte crítica de todo processo de 
aprendizagem. Através dela, as participantes têm a 
oportunidade de refletir sobre o que aprenderam 
sobre a eficácia do processo em si. Além do mais, as 
facilitadoras podem usar a informação fornecida nas 
avaliações para revisar e melhorar as sessões futuras.
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EXERCÍCIO 5: 	Avaliação

Objetivo:
• 	 Avaliar o que as participantes assimilaram deste guia e vídeo
• 	 Avaliar o processo de aprendizagem usado neste guia e vídeo

Duração: 30 minutos

Material: Uma folha grande de papel ou quadro,  
	 canetas pilot ou giz

Uma voluntária do grupo será a facilitadora e conduzirá a 
discussão. A facilitadora será responsável por orientar o grupo a 
seguir as instruções do exercício, controlando o tempo e chamando 
as participantes que desejarem falar. Uma segunda voluntária 
registrará as conclusões das participantes em uma folha de papel 
grande ou quadro que seja visível por todas.

1.	Todas as participantes devem identificar os 
aspectos do guia e vídeo “Promovendo Campanhas 
de Advocacy Eficazes” de que mais gostaram e 
explicar o motivo. Uma voluntária registra os 
comentários das participantes em um papel ou no 
quadro.

2.	Utilizando o mesmo processo, as participantes 
devem identificar os aspectos do guia e vídeo de 
que menos gostaram e explicar o motivo. Uma 
voluntária também registrará estes comentários.

3.	Então as participantes devem considerar as 
seguintes perguntas:

• 	Esta oficina e as lições apresentadas no guia e vídeo 
“Promovendo Campanhas de Advocacy Eficazes” 
cumpriram as suas expectativas?

• 	Quais aspectos de advocacy parecem ser os mais 
fáceis? Quais parecem ser mais difíceis?

• 	Você se sente melhor preparada para planejar 
e participar de uma campanha de advocacy no 
futuro?

• 	Há aspectos de advocacy sobre os quais você 
gostaria de obter mais informações? Se há, quais 
seriam eles?

• 	Você sente que precisa de mais prática sobre algum 
aspecto de advocacy?

• 	Você acredita que usará suas novas habilidades de 
advocacy em seu quotidiano? Se acredita, como e 
onde as usará?

• 	Você está animada com sua participação numa 
campanha de advocacy no futuro?
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